
ANEXO II - ATRIBUIÇÕES 
 
Para cada função consideram-se as atribuições abaixo: 
 
COORDENADORES ARTÍSTICO PEDAGÓGICO:  Desempenham função estratégica agindo como         
mediadores entre as diretrizes do programa e o plano de ação dos Artistas Articuladores Regionais, Artistas                
Articuladores de Áreas - comunicação, metodologias e artístico-pedagógico e Artistas Educadores. Estes            
profissionais atuarão em dupla e estabelecerão relações diretas com a Supervisão de Formação Cultural e               
com os artistas, tendo como principais funções acompanhar e assessorar o desenvolvimento do trabalho              
pedagógico dos artistas. As atribuições desta função se dividem em  três frentes, a saber: 
         I.              Promover a formação contínua dos profissionais:  Coordenar atividades de formação; Fornecer               

subsídios para a prática através de orientação, produção e indicação de material de apoio pedagógico;               
Aplicar metodologias e técnicas para facilitar o processo de formação; Explicitar os princípios norteadores              
do programa. 

       II.              Viabilizar o trabalho coletivo:  Reservar e produzir os espaços de reuniões, seminários, encontros,               
mostras e afins; Planejar e coordenar as reuniões de trabalho/encontros com as equipes; Reunir-se com               
artistas regionais e com artistas das áreas de apoio semanalmente e com os artistas educadores               
mensalmente, ou sempre que for considerado necessário; Acompanhar/participar, sempre que possível,           
dos encontros nos equipamentos públicos; Propor um calendário artístico-pedagógico de ações a serem             
desenvolvidas ao longo das edições, com parceiros e atividades previstas, considerando os princípios do              
programa. 

     III.              Rotinas administrativas : Elaborar relatórios; registrar as reuniões de trabalho; dar suporte às             
avaliações propostas pela Supervisão de Formação. 

  
ARTISTAS ARTICULADORES REGIONAIS:  O artista regional coordena uma equipe de artistas educadores de              
diferentes linguagens em equipamentos públicos pertencentes a uma das macrorregiões determinadas pelo            
Programa e estabelecerão relações diretas com a Coordenação Artístico-Pedagógica, Artistas Articuladores de            
Áreas e com Gestores dos equipamentos culturais. As principais funções do artista regional é dar suporte à                 
atuação dos Artistas Educadores a partir da região onde estão. As atribuições desta função se dividem em cinco                  
frentes, a saber: 
         I.              Supervisionar as ações do programa nos equipamentos:  Assessorar e acompanhar o                

desenvolvimento do trabalho dos Artistas no território onde atuam, de modo a garantir o cumprimento da                
carga horária, bem como a boa execução do trabalho individual e coletivo; Visitar rotineiramente os               
equipamentos públicos onde ocorrem as ações do Programa no território onde atuam;            
Acompanhar/participar, sempre que possível,  dos encontros de orientação nos equipame ntos públicos; 

       II.              Mediação:  Mediar, sempre que necessário, a relação entre artistas e gestores/funcionários dos           
equipamentos públicos do território onde atuam; Detectar eventuais problemas na execução do programa             
nos equipamentos cabendo a ponderação, proposição de soluções e/ou encaminhamento da questão            
para Coordenação Artístico-Pedagógica e Supervisão de Formação; Esclarecer possíveis dúvidas sobre           
o programa junto aos gestores e funcionários dos equipamentos; 



     III.              Articular:  Identificar potenciais parceiros do programa; Coordenar ações artísticas no território de           
atuação; Contatar instituições culturais de caráter público para viabilização de atividades; identificar os             
agentes e produtores culturais comunitários para consolidação de parcerias que viabilizem a troca de              
saberes sobre a dinâmica sócio-cultural do território e mobilização de público para atendimento pelo              
Programa; P ropor novos formatos de relação com o programa, através do resgate e criação de ações de                 
formação de público.  

     IV.              Viabilizar o trabalho coletivo:  Compartilhar informações com equipe de trabalho; Organizar e planejar               
reuniões com equipes de trabalho do território onde atuam; Auxiliar na produção de eventos, seminários,               
vivências, mostras e afins; Subsidiar e nortear as ações desenvolvidas pelos Artistas para que estejam               
alinhadas e condizentes aos princípios do programa; Promover trocas de experiências e o intercâmbio de               
processos artísticos e culturais; Planejar as reuniões com as equipes de trabalho; Reunir-se com              
coordenadores e artistas semanalmente para reuniões de trabalho e mensalmente em reuniões gerais,             
ou sempre que for considerado necessário; Agendar e reunir-se com os gestores e/ou funcionários dos               
equipamentos públicos sempre que necessário; 

       V.              Rotinas administrativas:  Sistematizar registros das diferentes experiências artístico-pedagógicas        
propostas e vivenciadas pelos artistas educadores; registrar reuniões e outras atividades; dar suporte às              
avaliações propostas pela Supervisão de Formação. 

  
3. ARTISTA ARTICULADOR DE ÁREAS: os articuladores de áreas atuarão de forma transversal viabilizando a                   
execução do programa de dentro para fora. A fim de documentar, acompanhar, difundir e ampliar a atuação do                  
Programa, possibilitando o fluxo, sistematização e organização dos conteúdos gerados nesta edição.  
As Áreas são: Divulgação e Comunicação; Processos Artístico-pedagógicos e Metodologia e Instrumentais 

I. Divulgação e Comunicação:  A área de Divulgação e Comunicação tem em seu escopo de trabalho a                   
criação, produção e manutenção da Identidade Visual e comunicação interna do programa, assim como a               
comunicação externa, através conteúdos para as redes sociais (Instagram, Facebook e Site). É de              
competência dessa área ativar a memória desenvolvida no programa, através da criação das narrativas              
comuns dentro do Programa.  

II. Processos Artístico-Pedagógicos:  É de competência dessa área a compilação, reflexão, organização             
dos materiais produzidos nos encontros (encontros formativos) e ateliês (laboratórios artísticos) pelos            
artistas envolvidos com o programa. Organizando e propondo dispositivos de coleta dos diferentes             
processos artísticos que nascem dos encontros e pesquisas dos artistas. Compreende também a             
formulação de ações de formação para a equipe de artistas e demais envolvidos na equipe, por meio do                  
diálogo com os princípios artístico-pedagógicos do Programa Piá (material norteador), os quais oferecem             
alicerces às ações nos territórios, fomentando os processos artísticos. 

III. Metodologias e Instrumentais:  A área tem por atribuição a proposição e alimentação de ferramentas de                  
mapeamento qualitativo do Programa, assim como a sistematização das informações coletadas na            
execução do Programa. Esse mapeamento busca uma cartografia dos dispositivos culturais           
escritas/vivências, nas regiões de atuação dos artistas numa construção coletiva. Os encontros de             
formação nos ateliês funcionarão como alimento para a construção metodológica e propiciam a             
construção e levantamento de dados e informações do Programa.  

 



ARTISTA EDUCADOR : São os artistas que estarão presentes nos equipamentos semanalmente e que atuam               
diretamente junto ao público do programa. São profissionais das áreas de Artes Visuais, Dança, Música,               
Literatura e Teatro que atuarão em duplas ou quartetos e têm como principal função promover encontros                
artísticos que estimulem a criatividade através do brincar e do lúdico. As atribuições desta função se dividem em                   
três frentes, a saber: 
        I.   Educar: Acompanhar e incentivar as crianças e adolescentes a vivenciarem experiências artísticas e            

culturais de forma lúdica, através do brincar. Estimular à criação coletiva nas diferentes linguagens              
artísticas; promover encontros artísticos e culturais em diferentes contextos, adequando diferentes           
recursos didáticos e pedagógicos às diversidades pessoais e regionais das turmas e equipamentos             
culturais; Propor atividades e ações diversas baseadas nos princípios do programa; Criar espaços de              
participação/interação;  

     II.     Ação cultural: Difundir o programa no território onde atua; Envolver a comunidade e familiares nas ações               
do programa; Estimular a formação de turmas; Incentivar a produção de manifestações culturais; 

    III.     Rotinas administrativas: Registrar por meio de relatórios, imagens, vídeos e etc., os processos, práticas e              
ações realizadas. 

  
Para melhor atuação artístico pedagógica a cada quatro artistas, um assumirá também Atribuição de Artista               
Educador-Coordenador de equipe para fazer uma atuação mais direta com o equipamento. Para tanto este artista                
deixará de atuar em uma das turmas e terá as horas destinada às necessidades desta atribuição.  
 
 


